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AnaMaria Braga pega covid e se afasta de programa

ARedeGloboanunciou,ontem,queos repórteres
FabrícioBattaglini eTalithaMorete vãoassumir o
programaMaisVocê,por contadoafastamentoda
apresentadoraAnaMariaBraga,que se recuperada
covid-19.Ela testoupositivoparaadoença.Em
comunicado enviadopela emissora,elaafirmouque
estábem.“Euestou recebendo todo esse carinho lindo
desdeamanhã.Estou comsintomas leves e, tirandoo
mal-estar,me sintobem.Naquintaànoite comecei
comsintomasde gripe ena sexta,como jáagendado
anteriormente,oprogramaestavagravado”,disse.
“Passei bemo fimde semana.Namanhãdehoje

(ontem),perdi oolfato e,seguindooprotocolo, fiz o
teste da covid-19,quedeupositivo. Já tomei asduas
dosesdavacina e estou sendoacompanhadapelo
meumédico”,explicou.Elaaindaacrescentou:
“Agradeçoapreocupaçãode todos,asmensagensde
carinho ea todomeu time,entre eles Fabrício e
Thalitaque,comcerteza,vão comandaroMaisVocê
commuitoamorduranteaminhaausênciaNos
vemos embreve.Cuidem-se todos”.A culinária,uma
dasprincipais atraçõesdoprograma,seguiránoar
comreceitas inéditasnospróximosdias, jáqueAna
MariaBragadeixoualguns episódios gravados.

Sem pressa para
desobrigar máscaras

» GABRIELA BERNARDES*
» PEDRO ÍCARO*

O
ministro da Saúde,Mar-
celo Queiroga, disse, on-
tem, que“não há pressa”
em desobrigar o uso de

máscarasporpessoas jávacinadas
contra a covid-19. Conforme ob-
servou, o parecer solicitado pelo
presidente Jair Bolsonaro, em ju-
nho— que pedia a liberação do
usodaproteção—,aindaestásen-
do estudado.“Isso temque ser fei-
tocombasenaciência”, afirmou.
“Primeiramente, é necessário

fazer um estudo científico. De-
pois que vem o estudo, o parecer
é emitido. Não há pressa para se
fazer isso. Isso tem que ser feito
combase na ciência, o que temos
defendido de forma reiterada. O
Departamento de Ciência e Tec-
nologia, da Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Insumos Estratégi-
cos está trabalhandocomasolici-
tação feita pelo presidente da Re-
pública”, explicou, enquanto visi-
tava oHospital Regional do Gua-
rá, no Distrito Federal. Na oca-
sião, Queiroga vacinouoministro
da Infraestrutura, Tarcísio Gomes
de Freitas, o advogado-geral da
União, AndréMendonça; e omi-
nistro do Tribunal de Contas da
União (TCU) JorgeOliveira.
Em nota, oMinistério da Saú-

de afirmou que o estudo está
sendo desenvolvido e que será
revisado pela Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp). “O
Ministério da Saúde esclarece
que realiza um estudo para ava-
liar a flexibilização do uso de
máscara com o avanço da vaci-
nação no Brasil, assim como já
ocorre em outros países”, afirma
nota divulgada pela pasta.
Desde o início da pandemia,

a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) vem recomendando o
uso demáscaras como forma de
prevenção contra a covid-19.
Em junho, mais uma vez alertou
sobre a importância do equipa-
mento individual mesmo por
pessoas imunizadas.

MinistrodaSaúde,MarceloQueiroga, afirmaqueparecer solicitadopelopresidente JairBolsonaro, umpermanente críticodaproteção
facial—várias vezesdissequenão temqualquerutilidade—,está emandamento. Eque se chegaráaumadecisão “combasenaciência”

“Sei que há uma controvérsia
recente noBrasil sobre o uso con-
sistente demáscaras. Continua
sendo uma orientação da OMS
ondenãohápossibilidade de dis-
tanciamento”, disse a diretora-ge-
ralassistentedaOrganizaçãoMun-
dialdaSaúde,MariângelaSimão.

Ataques frequentes
Emvários episódios, Bolsonaro

atacou não apenas as vacinas e a
vacinação,mas o distanciamento
social e asmáscaras.Umadasúlti-
mas vezes foi emmaio. “Falam
tanto emmáscara. O tempo todo
essamídia pobre falando: ‘o presi-
dente semmáscara’.Nãoencheuo
sacoainda, não? Isso éuma ficção.
Quandoéquenósvamos tergente

com coragem, que eu
não sou especialista no
assunto, para falar que
a proteção damáscara
éumpercentualpeque-
no?Amáscara funciona
para o médico, que es-
tá operando umamás-
cara específica. A nos-
sa aqui, praticamente
zero”, disse Bolsonaro.
Em fevereiro, numa live,mos-

trou um estudo distorcido, feito
naAlemanha,paracriticarasmás-
caras. “Começama aparecer aqui
os efeitos colaterais dasmáscaras.
Umauniversidade alemã fala que
elas são prejudiciais a crianças.
Leva emconta diversos itens: irri-
tabilidade, dores de cabeça, difi-
culdade de concentração, dimi-

nuição da percepção de
felicidade, recusa em ir
para a escola ou creche,
desânimo, comprome-
timento da capacidade
de aprendizado, verti-
geme fadiga”, atacou.
Omédico infectolo-

gista André Bon explica
que,mesmo aqueles já
vacinadoscontraovírus,

ainda corremo risco se contami-
nar e transmitir adoença.Daí por-
queamáscaracontinua importan-
te. “Mesmo comuma parcela da
populaçãovacinada,aindaexisteo
risco dos vacinados seremporta-
doresassintomáticos”,afirmou.

* Estagiários sob a supervisão
de FabioGrecchi

Queiroga vacina oministro Tarcísio de Freitas, noHospital Regional doGuará. Flexibilizar o uso demáscaras apenas comoavanço da imunização

A Agência Nacional deVigi-
lância Sanitária (Anvisa) suge-
riu a suspensão da aplicação
das vacinas de Oxford/Astra-
Zeneca e da Janssen contra a
covid-19 em gestantes — por
terem como base vetor adeno-
viral. De acordo coma orienta-
ção publicada na última sexta-
feira, a autarquia recomenda
que as grávidas recebam doses
apenas da Pfizer e CoronaVac.
Emmaio, a agência já havia

sugerido a suspensão do uso
da AstraZeneca neste grupo,
após uma gestante no Rio de
Janeiro ter desenvolvido trom-
bose. Agora, a agência am-
pliou a orientação ao imuni-
zante da Janssen, que chegou
ao país no final de junho.
A suspensão foi feita para

evitar casos de trombose e
formação de coágulos san-
guíneos, efeitos colaterais
considerados raros após a va-
cinação com fórmulas basea-
das em vetor adenoviral. As
chances de desenvolvimento
dos problemas circulatórios
devido aos imunizantes são
extremamente baixas— entre
0,1% e 0,5%. Além disso, um
estudo da Universidade de
Oxford provou que o risco de
pacientes diagnosticados
com covid-19 apresentarem
casos de trombose é cerca de
10 vezes maior do que entre
as pessoas vacinadas.

Prioridades
As gestantes estãona lista de

prioridade para vacinação con-
tra a covid-19 desde abril, pois
fazem parte do grupo de risco.
De acordo com um estudo da
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) divulgado em junho, a ta-
xa de letalidade entre as grávi-
das é altíssima (7,2%),mais que
o dobro do índice do país
(2,8%).Atéomêspassado,1.156
gestantes tinhammorrido de
infecção pelo novo coronavírus
só em 2021. Em 2020, 560 fale-
ceramdevido à covid-19.
A Anvisa sugere, ainda, que

seja criado um sistema para
identificar casos suspeitos da
reação. Os sintomas relacio-
nados à trombose mais co-
muns são falta de ar, dor no
peito, inchaço ou dor nas per-
nas, dor abdominal persisten-
te, dor de cabeça grave e per-
sistente, visão turva, confusão,
convulsões, manchas verme-
lhas no corpo, hematomas ou
outras manifestações no local
da injeção. A agência reco-
menda que pacientes que
apresentarem qualquer des-
sas indicações procurem o
serviçomédico com urgência.
A agência acrescentou que

os imunizantes que não de-
vem ser aplicados nas grávidas
são seguros para seremminis-
trados na população em geral.
“A Anvisa reforça a relação be-
nefício-risco favorável das va-
cinas contra covid-19 autori-
zadas para uso no país, sendo
essencial a continuidade da
imunização da população”, diz
a nota explicativa. (GB)

Anvisa veta
Oxford e
Janssen para
grávidas

Oministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, voltou a defender
a inclusão das vacinas contra
covid-19 na cobertura dos pla-
nos de saúde. Queiroga expli-
cou, ontem, em entrevista co-
letiva após reunião com conse-
lho da Agência Nacional de
Saúde Suplementar, que a me-
dida ainda precisa de aprova-
ção da ANS. Caso não seja au-
torizado, disse o ministro, o as-
sunto “deixa de existir”, mas,
antevendo críticas, ele defen-
deu que a discussão do tema já
deva ser iniciada.
Para oministro, essa inclusão

se daria de duas formas: a pri-
meira, com o ressarcimento do
valor das vacinas aplicadas ao
Sistema Único de Saúde (SUS) e
ao governo federal; e a segunda,
na aquisição de vacinas pelas
operadoras para ofertar aos
usuários. “Se as operadoras de
plano de saúde ainda não con-
seguem adquirir essas vacinas,
elas podem ser aplicadas no
Programa Nacional de Imuniza-
ção, e aí as operadoras vão res-
sarcir ao SUS”, explicou.
Queiroga ressaltou que ain-

da não há possibilidade de o

setor privado adquirir os imu-
nizantes contra a covid-19, mas
afirmou que a discussão do te-
ma é para um cenário futuro,
quando a pandemia se tornar
um endemia. Ao comentar so-
bre a necessidade de já se co-
meçar a discutir o tema, Quei-
roga reclamou: “Se eu não dis-
cutir isso agora ‘ah, o senhor
não discutiu, e aí não fez a pre-
visão’. Então, esse assunto tem
que ser discutido, sim, e preci-
sa ser discutido do ponto de
vista técnico”, disse.
“Quarenta e oito milhões de

brasileiros custeiam planos de
saúde, e custeiam por um ob-
jetivo simples: ter assistência
à saúde. Isso abrange desde a
atenção primária até a aten-
ção especializada à saúde, e
políticas de vacinação cons-
tam na questão da atenção pri-
mária”, disse o ministro, em
defesa da proposta.
Ao comentar os trabalhos da

CPI da Covid, Queiroga se limi-
tou a declarar que só se preo-
cupa com a pandemia, que a
comissão de inquérito no Se-
nado não consta de seu “menu
de preocupações”.

Defesa de aplicação
por planos de saúde

Walterson Rosa/MS

O Instituto Butantan pretende encurtar
o tempo de testes da Butanvac,
candidata à vacina da covid-19, com
produção 100% brasileira. Para isso,
deve pedir o uso emergencial do
imunizante sem os resultados clássicos
de eficácia— obtidos na fase 3 da
pesquisa, com base em dados de
infecções e hospitalizações de
participantes do estudo. O formato
alternativo de testes, no entanto, ainda
não tem consenso entre os cientistas.
Segundo a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), estudos de
fase 3 para as novas vacinas “seriam
necessários para verificar o
desempenho na prevenção de casos
graves e sintomáticos”.

Butantanquer
acelerarvacina
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